
❚❚❚Comcasa cheia, a audiência
públicadeontemviroupalcode
queixas para os empresários do
entretenimento em Santos. A
maioria vemdedonosdos esta-
belecimentosnoCentro.
Muitos dizem estar de mãos

atadasdiantedasexigênciaspa-
ra adequação às normas técni-
cas exigidas pelo Corpo de
Bombeiros e previstas no De-
cretoEstadual56.819/2011.
“Eu não sei aqui no Centro

como será feito, pois são imó-
veis tombados. Investi R$ 600
mil na minha casa noturna,
umadas primeiras (da região).
O AVCB vence emmaio. Se eu
não conseguir, entrego essa
porcaria e vou embora”, afir-

ma Luiz Americo Mastellari
Francisco,donodaTypografia.
O Café Central também so-

freu com o rigor das fiscaliza-
ções. O comércio encerrou as
atividades como casa noturna
e funciona somente como res-
taurante. “Passeiporvárias for-
ças-tarefas e nunca pediram o
AVCB. Viramos bandidos de-
poisda tragédia (naboateKiss,
em Santa Maria)”, desabafa o
empresárioVitorDiniz.
OsecretáriomunicipaldeTu-

rismo,LuizDiasGuimarães,ad-
mite que há distorções no regi-
mentodoProgramaAlegraCen-
tro. “A legislação precisa ser re-
vista.Seráquenãohouveexage-
ro nessa proteção? Será que to-

dotipodeatividadepodeserfei-
ta emqualquer rua?Voudefen-
derumreordenamento”.

Paraovice-presidentedaAs-
sociação das Casas Noturnas
do Centro Histórico, Maurício

Bucheb, o problema é outro.
“O Centro da Cidade é uma
bomba relógio e a desgraça vai
acontecer na rua. São mais de
20casascom300pessoassain-
do ao mesmo tempo. As ruas
não têm condições de compor-
taressepessoal”.

OBSTÁCULOS

Oencontroresultounaelabora-
ção de dez encaminhamentos à
Prefeitura. “Apontamos os obs-
táculosdalegislaçãomunicipal,
principalmente no patrimônio
histórico, que impedemo cum-
primentodenormaseaexpedi-
ção do laudo. Tem de haver
umaforça-tarefaparanãopena-
lizar os empresários”, concluiu

overeadorSadaoNakai.
SegundoaSecretariaMuni-

cipaldeFinanças,desdeoiní-
cio do ano,32 casas noturnas
foram vistoriadas: 17 cum-
premasnormas;seteencerra-
ram as atividades e quatro
estão embargadas. A Tribal é
umadasqueconseguiramdei-
xar a documentação em dia.
Não foram detalhadas as si-
tuaçõesdeoutrostrês locais.
Deacordocomocomandodo

6ºGrupamento deBombeiros,
só nomês demarço 700 visto-
rias foram realizadas na Baixa-
daSantistaenoValedoRibeira.
Emmédia,aelaboraçãodolau-
do pode levar de 30 a 60 dias,
emcasodeanálisedoprojeto.

DÉBORAPEDROSO

DAREDAÇÃO

Casa de ferreiro, espeto de
pau. O dito popular pode ser
bem aplicado à Prefeitura de
Santos quando o assunto é o
Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros (AVCB). Levanta-
mento da Secretaria Munici-
paldeEdificaçõese Infraestru-
tura (Seid) aponta 62 prédios
irregulares.
Essenúmero representaape-

nas os imóveis dos serviços da
SecretariaMunicipaldeSaúde.
O pente fino vai prosseguir pe-
las secretarias de Assistência
Social,EsporteseEducação.
Mas a regularização dessas

construções deve levar tem-
po. Isso porque, em alguns
casos, serão necessárias
obras de adequação às nor-
mas de segurança.
“OprojetotécnicodoPronto-

Socorro da Zona Noroeste é
analisado pelos Bombeiros e o
dosoutros(PSs)deveficarpron-
to até o fim do mês. Quando
houver um OK desse projeto à
legislação, faremos uma licita-
ção para adequar o edifício”,
explica o secretário adjunto da
Seid,NilsonBarreiro.
Os edifícios são classificados

de acordo com a metragem.
Aqueles que têm mais de 700
metros quadrados exigem pro-
jetos técnicos.Omenorgraude
proteçãoéaplicadoaosdetama-
nho inferior. Apesar de inte-
grar a equipe do governo ante-
rior,Barreirodesconhecequan-
tos imóveisestãoirregulares.
“Aindanãotenhoumlevanta-

mento, mas sei que as obras a
partir de 2010 já têm auto de
vistoria.Podemnão estar reno-
vados,masosequipamentoses-
tão em condições de funciona-
mento. Claro, tudo em condi-
çõesdemanutenção”.
A situação pode tomar uma

proporção ainda maior se o
alvo foremas casas de espetá-
culos sob responsabilidade
da Administração. A exem-
plo do Teatro Coliseu, as por-
tas de outros famosos endere-
ços do entretenimento e da

cultura também podem ser
fechadas.
“Se for levantado que há

problema,comcerteza isso (o
fechamento)seráfeito.Quan-
do houver uma posição final
desses outros imóveis, a Pre-
feitura, como fez a respeito
doColiseu,vai tomarasmedi-
dasnecessárias”,dizosecretá-
rio de Finanças, Álvaro dos
SantosSilveiraFilho.
Já o representante do Cor-

po de Bombeiros declara que
só age mediante solicitação
da Prefeitura. “O Corpo de
Bombeiros faz a sua parte,
que é a analise de projetos e
vistoria quando é convocado.
Não sabemos a quantidade
deprédios públicos que estão
assim (em situação irregu-
lar).Obombeiro não tempo-
der de polícia”, explica o co-
mandante do 6º Grupamen-
to de Bombeiros, coronel
WagnerSilvério.

AUDIÊNCIAPÚBLICA

O Auto de Vistoria do Corpo
de Bombeiros (AVCB) foi te-
madeaudiênciapúblicareali-
zadaontemàtarde,naCâma-
ra.Maso encontro aconteceu
para esclarecer dúvidas de
empresários do ramo de en-
tretenimento.
Mesmo assim, a irregulari-

dadedos imóveisdaPrefeitu-
ra acabou sendo motivo de
protesto para vereadores. “Se
nem a Prefeitura, o Teatro
Municipal e escolas têm (o
AVCB)? Para cobrar e exigir
dos comerciantes isso seria o
mínimo”, argumentaoparla-
mentar Antonio Carlos Ba-
nhaJoaquim(PMDB).
Já opresidentedaCâmara,

SadaoNakai (PSDB),prefere
fugirdessapolêmica. “NaPre-
feitura,naSantaCasa(daMi-
sericórdia),certamenteháris-
cos, mas o nível de perigo é
bem inferior ao de uma casa
noturna. Não podemos colo-
car numaspecto de avaliação
dois estabelecimentos com
frequência e uso diferentes
nomesmopeso”,pondera.

Empresários dizem estar com asmãos atadas

“Nãosabemosaquantidade
deprédiospúblicosqueestão
assim(emsituação
irregular)”

CoronelWagner Silvério, comandante do
6oGrupamentodeBombeiros

Projetos técnicos dos três prontos-socorros municipais, incluindo o Central, são analisados pelos Bombeiros e aguardam possíveis adaptações

Donos de casas noturnas em Santos se queixam de alguns aspectos que dificultam os ajustes à legislação

Hátrêsdécadasnocenáriodorocksantistae famosopor revelar
bandasquedespontaramnacionalmente, oBardoTortoestánamira
da fiscalizaçãoepodeencerrarasatividades.Desde2005, o localnão
temoAutodeVistoriadoCorpodeBombeiros (AVCB)erecebeuum
ultimatodaPrefeitura.A casanoturna funcionanoandar térreodeum
edifício residencial.Oproprietárioalega seressaa razãopelaqualnão
conseguiuodocumento.“Quemtemautonomiapara regularizaréo
condomínio.Meuadvogado jánotificouosíndicoeasituaçãonão foi
regularizada.Temosa tristemissãodedizerque fomos intimadosa
encerraras atividades”, lamentaMichelPereira, donodobar.

62prédiospúblicosestão irregulares
O levantamento da própria Prefeitura reúne só os imóveis com serviços da Secretaria Municipal da Saúde. Mas o pente fino continua

O Bar Torto, tradicional no Canal 4, está sem o Auto de Vistoria desde 2005 e corre o risco de fechar

Semnúmeros
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Audiência pública que discutiu o tema esclareceu as dúvidas dos empresários do setor de entretenimento

Tortopode fecharasportas
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